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RESUMO 

O desempenho da pecuária na região semiárida do nordeste do Brasil tem sido limitado 

pela baixa disponibilidade de forragens, principalmente nos períodos de estiagem 

prolongada, além de manejo inadequado dos animais, da má utilização dos recursos 

forrageiros existentes na região c os altos custos das rações comerciais. Sendo assim, a 

palma forrageira (Opunria ficus indica Mill) e o sisal (Agave sisalana Perrine) são 

alternativas viáveis encontradas a serem utilizadas em qualquer época do ano, até 

mesmo nos períodos de estiagem. Essas forragens são caracterizadas por apresentarem 

baixos teores proteicos quando comparadas a outras forragens, podendo trazer 

consequências desfavoráveis ao rebanho, quando se faz o uso exclusivo, sendo 

recomendado fornecê-las sempre associadas a um suplemento proteico na dieta animal. 

O objetivo deste trabalho foi estudar o processo de enriquecimento proteico da palma c 

do sisal por fermentação semissólida, utilizando a levedura Saccharomyces cerevisiae, 

visando à produção de um suplemento proteico para ração animal avaliando a 

concentração inicial de leveduras e concentração de sisal sobre o teor proteico, 

aplicando-se o planejamento experimental e a metodologia de superficie de resposta. Os 

experimentos foram realizados no Laboratório de Bioquímica e Biotecnologia de 

Alimentos (UFCG/CES). A coleta dos materiais foi realizada no sítio Bom Sucesso, 

Sossego/PB. As raquetes de palma foram coletadas de acordo com a colheita feita 

tradicionalmente na região, coletando aquelas que apresentavam bom estado 

fitossanitário. Do sisal foram retiradas as folhas e coletado o pseudocaule da planta, 

parte interna do bulbo central. Em seguida, esses materiais foram levados ao laboratório 

para serem processados, resultando em uma mucilagem. As fermentações semissólidas 

(FSS) ocorreram em sistema de batelada, utilizando-se biorreatores retangulares de 

plástico. Os biorreatores foram dispostos em estufa de circulação de ar forçado, a 35 °C, 

durante 72 horas. Avaliaram-se as diferentes concentrações iniciais de levedura ( 1, 3 e 5 

%) e concentração de sisal (0, 50 e I 00 %) em relação a massa do substrato. Fez-se uma 

avaliação das variáveis estudadas e observou-se que, com confiança de 95 %, e um R2 

de 0,94. o maior aumento proteico (135,73%), foi obtido com a adição de 5% de 

levedura e concentração de I 00% de si sal, após 24 horas de fermentação. 

Palavras-chave: Forragem, Opuntia flcus indica Mill , Agave sisalana Perrine. 

Levedura e Aumento Proteico. 



ABSTRACT 

Thc performance of livcstock in the semiarid region of northcastern Brazil has been 

limited by the low availability of fodder. especially during periods of prolonged 

drought and inadequate animal management. poor use of existing forage resources in 

the region and the high costs of commercial pet food. Thus. the spineless cactus 

(Opuntia fic:us indica Mill) and sisal (Agat·e 5isalana Perrine) are viable alternatives 

found to be used at any time of year, even during the dry season. These forages are 

characterized by presenting Jow protein leveis when compared to other forages, may 

bring negative consequences to the herd when it is the exclusive use and is 

recommended to prO\ ide them always associated with a protein supplement in animal 

diet. Thc objective of this work was to study the protein enrichment process of the 

cactus pear and sisal for semisolid fermentation using the yeast Saccharomyces 

cerevisiae. in order to produce a protein supplement for animal feed evaluating the 

initial concentration o f yeast and concentration of sisal on the content protein, applying 

the experimental design and the response surface methodology. The experiments were 

conducted at the Laboratory of Biochemistry and Biotcchnology (UFCG/ CES). The 

collection of materiais was held at the site Bom Sucesso, Sossego/PB. Paim racquets 

were collected according to the harvest traditionally made in the region, collecting those 

that had plant health. Sisal leaves were removed and collected from the pseudostem 

plant. inside the central bulge. Ncxt, these materiais were taken to the laboratory to be 

processed. resulting in a mucilage. The semisolid fermentation (SSF) were batch 

systcm. using bioreactors rectangular plastic. The bioreactors were placed in circulation 

forced air oven at 35 °C for 72 hours. We evaluated the different initial concentrations 

of yeast (1. 3 and 5%) and sisal concentration (0, 50 and 100%) compared to bulk 

substrate. There was an evaluation of the variables studied and it was observed that, 

with confidence levei of 95% and an R2 of 0.94, highcr protein increase (135.73%) was 

obtained with addition of 5% yeast and concentration of 100% sisal. after 24 hours of 

fcrmentation. 

Keywords: Forage. Opzmtia ficus indica Mill. Agave sisalana Perrine, Yeast and 

Protein Increase. 














































































































